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RESUMO 
 
 
Objetivou-se neste trabalho realizar a caracterização biométrica de frutos e 
sementes de Croton blanchetianus Baill. provenientes de dois municípios do Cariri 
paraibano. Nesse sentido, as amostras avaliadas de C. blanchetianus foram 
coletadas nos municípios de Sumé e Livramento. Determinou-se o peso úmido para 
os frutos. Relacionado as sementes registrou-se o teor de umidade, peso de mil 
sementes e número de sementes por quilograma. Comprimento e largura foram as 
dimensões avaliadas para frutos e comprimento, largura e espessura para 
sementes. Foram construídos histogramas para analisar o padrão de distribuição de 
frequência das características biométricas. Os frutos de C. blanchetianus do 
município de Sumé e Livramento apresentaram em média peso úmido de 0,089 g e 
0,127 g respectivamente. As sementes apresentaram em sua composição um teor 
de umidade para os municípios de Sumé e Livramento de 8,08% e 8,24% 
respectivamente. Para Sumé o peso de mil sementes foi de 2,185 g correspondendo 
a aproximadamente 45.767 sementes por quilograma. Os dados de Livramento 
referenciam que o peso de mil sementes foi de 2,299 g correspondendo a 
aproximadamente 43.492 sementes por quilograma. Assim, para o município de 
Sumé os frutos apresentaram o comprimento médio de 5,928 mm, a largura de 
7,034 mm e as sementes os valores foram de 4,695 mm para o comprimento médio, 
a largura de 3,404 mm e a espessura de 2,773 mm. Particularmente relacionado ao 
município de Livramento os frutos apresentaram o comprimento médio de 6,553 mm, 
a largura de 6,982 mm sendo que para as sementes os valores foram de 5,050 mm 
para o comprimento médio, a largura de 3,393 mm e a espessura de 2,850 mm. Na 
avaliação da distribuição de frequência por classes dos frutos de C. blanchetianus 
para o município de Sumé, observou-se que o comprimento delas concentrou-se 
entre 5,62 e 6,18mm, sendo a largura concentrando-se no intervalo de 6,74 e 7,33 
mm. Relacionado aos dados do município de Livramento considerando a distribuição 
de frequência por classes dos frutos, tem-se que para o comprimento concentrou-se 
entre 6,43 e 7,08mm e a largura concentrou-se no intervalo de 6,66 e 7,25 mm. 
Particularmente relacionado a avaliação da distribuição de frequência por classes 
das sementes de C. blanchetianus para o município de Sumé, observou-se para o 
comprimento que a maior concentração ocorreu para a classe 4,56 – 4,69 mm, a 
largura concentrou-se no intervalo de 3,23 e 3,61 mm e a espessura concentrou-se 
no intervalo de 2,61 e 2,84 mm. Considerando este parâmetro para Livramento 
observou-se para as sementes que o comprimento obteve a maior concentração na 
classe de 4,65 – 4,85 mm, a largura concentrou-se no intervalo de 3,33 e 3,62 mm e 
a espessura, concentrou-se no intervalo de 2,72 e 2,98 mm. Portanto, os dados 
gerados neste trabalho se mostram relevantes para a definição da biologia da 
espécie além de fortalecer estratégias voltadas para sua conservação. 
 
 
Palavras-chave: Biometria. População vegetal. Marmeleiro. Região Semiárida. 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 
 
The objective of this work was to carry out the biometric characterization of fruits and 
seeds of Croton blanchetianus Baill. from two municipalities in the Cariri region of 
Paraíba. The evaluated samples of C. blanchetianus were collected in the 
municipalities of Sumé and Livramento. The wet weight of the fruits was determined. 
Related to the seeds, the moisture content, weight of a thousand seeds and number 
of seeds per kilogram were registered.Length and width were the evaluated 
dimensions for fruits and length, width and thickness for seeds. Histograms were 
constructed to analyze the frequency distribution pattern of biometric characteristics. 
The fruits of C. blanchetianus from the municipalities of Sumé and Livramento had an 
average wet weight of 0.089 g and 0.127 g respectively. The seeds presented in their 
composition a moisture content for the municipalities of Sumé and Livramento of 
8.08% and 8.24% respectively. For Sumé, the weight of a thousand seeds was 2.185 
g, corresponding to approximately 45,767 seeds per kilogram. Data from Livramento 
indicate that the weight of a thousand seeds was 2.299 g, corresponding to 
approximately 43,492 seeds per kilogram. Thus, for the municipality of Sumé, the 
fruits had an average length of 5.928 mm, a width of 7.034 mm and the values for the 
seeds were 4.695 mm for an average length, a width of 3.404 mm and a thickness of 
2.773 mm. Particularly related to the municipality of Livramento, the fruits had an 
average length of 6.553 mm, a width of 6.982 mm and for seeds the values were 
5.050 mm for an average length, a width of 3.393 mm and a thickness of 2.850 mm. 
In the evaluation of the frequency distribution by classes of the fruits of C. 
blanchetianus for the municipality of Sumé, it was observed that their length was 
concentrated between 5.62 and 6.18 mm, and the width was concentrated in the 
interval of 6 .74 and 7.33 mm. Related to data from the municipality of Livramento, 
considering the distribution of frequency by class of fruit, for length it was 
concentrated between 6.43 and 7.08 mm and for width it was concentrated in the 
range of 6.66 and 7.25 mm. Particularly related to the evaluation of the frequency 
distribution by classes of C. blanchetianus seeds for the municipality of Sumé, it was 
observed for the length that the highest concentration occurred for the class 4.56 - 
4.69 mm, the width was concentrated in the range of 3.23 and 3.61 mm and the 
thickness was concentrated in the range of 2.61 and 2.84 mm. Considering this 
parameter for Livramento, it was observed for the seeds that the length obtained the 
highest concentration in the class of 4.65 - 4.85 mm, the width was concentrated in 
the interval of 3.33 and 3.62 mm and the thickness, concentrated in the range of 2.72 
and 2.98 mm. Therefore, the data generated in this work are relevant for defining the 
biology of the species, in addition to strengthening strategies aimed at its 
conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O Semiárido Brasileiro é composto por 1.262 municípios, desde os estados do 

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 

Sergipe, Bahia e o norte de Minas Gerais (BRASIL, 2017), tendo como 

caracterização precipitação média anual de 800mm, apresentando um índice de 

aridez de 0,50 com uma porcentagem de escassez diária hídrica superior ou igual a 

60%. A região Semiárida brasileira, segundo Araújo (2011), apresenta o clima como 

um fator responsável pela variação dos elementos que caracterizam as paisagens. A 

maior parte do território é revestida pela vegetação xerófila presente no Semiárido 

sendo denominada Caatinga, cujas espécies apresentam características 

morfofisiológicas adaptadas ao estresse hídrico e às altas temperaturas (KIILL et al., 

2019). 

O Bioma Caatinga é predominante nessa região, abrangendo 912.000 km² de 

extensão (SILVA et al., 2017). A vegetação é constituída por uma estrutura de 

arbustos xerófilos e com árvores mais baixas e esparsas, apresentando estrato 

arbustivo denso e com uma alta adaptação de sobrevivência ao meio ambiente em 

períodos de secas (FERNANDES; QUEIROZ, 2018). Em ecossistemas semiáridos, 

a família das Euphorbiaceae evidência um alto valor de distribuição (LACERDA; 

BARBOSA; BARBOSA, 2018).  

A família Euphorbiaceae é considerada um dos grupos mais importantes e 

complexos de angiospermas (SECCO et al., 2012), sendo composta por 340 

gêneros e apresentando cerca de 8.000 a 9.000 espécies (WURDACK et al., 2004). 

Entre elas, Croton blanchetianus Baill. popularmente conhecido como marmeleiro, é 

uma planta pioneira, que ocupa solos sem drenagem, de perfume agradável, com 

exceção de lugares extremamente secos (MAIA, 2003).  

C. blanchetianus tem como característica um desenvolvimento de forma 

silvestre, na maioria das vezes propagando-se nas áreas que se encontram 

degradadas, evidenciando sua facilidade de adaptação ao clima da região e sua alta 

capacidade de regeneração natural (LIMA et al., 2016). Abundantemente distribuído 

na flora do Nordeste brasileiro, com maior presença no Bioma Caatinga é portadora 

de potencial significativo para a recuperação de área degradada e no uso de 

alimentação animal (MAIA, 2004). 
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A espécie é muito importante pela sua utilidade farmacêutica no tratamento 

de doenças estomacais, e por muito tempo emprega um papel importante no uso de 

fármacos em tratamento de vermes intestinais, azias e entre outras enfermidades 

(PEREIRA, 2021). Devido a suas elevadas variações morfológicas na sua 

distribuição geográfica, o gênero Croton pode ser considerado de alta complexidade 

taxonômica (RINNA et al., 2009). 

Carvalho e Nascimento (2009), discutem que as pesquisas que englobam 

populações, comunidades e estruturas de plantas são cruciais para o entendimento 

dos padrões de suas ocorrências e distribuições, assim elaborando melhores 

manejos visando promover a recuperação, manutenção e conservação florestais. 

Ao avaliar as características biométricas de frutos e sementes de uma 

determinada espécie, a obtenção das informações sobre as características entre os 

indivíduos da mesma espécie resulta no melhor entendimento dos seus aspectos 

morfológicos e ecológicos (SOUTO et al., 2008). Para Kageyama et al. (2003), pode-

se haver variações dentro do mesmo organismo como também dentre os indivíduos 

em mesmo ambiente, devido às influências ambientais durante o desenvolvimento 

das sementes e à variabilidade genética, que é apontada como grande influenciador 

de alogamia no processo germinativo.  

Neste sentido, Araújo et al. (2014), afirmam ser que a técnica de biometria de 

fruto e sementes serve como um padrão a seguir para a padronização de 

emergência das plântulas em campo, categorizando as sementes por tamanho ou 

por massa e, então, selecionando-se as sementes com maior vigor. 

Contudo, as informações biométricas ofertam precisão na conservação e uso 

racional dos recursos naturais de valor econômico, direcionando trabalhos de 

melhoramento vegetal e também na distinção entre espécies do mesmo gênero 

(BATTILANI et al., 2011; BEZERRA et al., 2014; CHRISTRO et al., 2012). 

Portanto, considerando as potencialidades da espécie referenciada, objetivou-

se realizar a caracterização biométrica de frutos e sementes de Croton 

blanchetianus Baill. provenientes de dois municípios do Cariri paraibano. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A SEMIARIDEZ BRASILEIRA 
 

No Brasil, o Semiárido representa 53% do território nordestino, onde a 

escassez de chuvas se apresenta e se comporta de forma irregular (FERREIRA et 

al., 2018), essa região ocupa o Nordeste do Brasil indo até o norte de Minas Gerais 

apresentando períodos secos que variam, normalmente, de 6 a 8 meses (BRASIL, 

2017). 

Como reflexo das condições climáticas, a hidrografia presente na região 

apresenta rios classificados como intermitente sazonal, uma vez que o fluxo 

superficial de água é insuficiente para sustentar rios caudalosos perenes aos longos 

períodos de ausência de precipitações (SILVA, 2020). Contudo, o solo contém um 

elevado grau de variação de umidade no tempo e espaço, onde diversos fatores 

como textura do solo, vegetação, tempo e topografia controlam essa variação. 

Portanto, compreender a variabilidade desses fatores auxilia na quantificação entre 

relações de região, ecologia, geologia e hidrografia (RICHARD et al., 2004). 

O Brasil (2020), explica que outro fator de influência é a pequena 

profundidade do solo, que reduz a capacidade de absorção da água da chuva, 

sendo notória a presença de solos cristalinos na maior parte da região o que limita o 

abastecimento dos aquíferos subterrâneos. Os solos se caracterizam como jovens 

no semiárido, pelo processo de intemperismo lento decorrente da escassez de 

chuvas, e os rios são na maioria da extensão territorial intermitentes e depende do 

período chuvoso para se ter água (ARAÚJO, 2011). De acordo com o IBGE (2020), 

estima-se que mais de 90% da chuva não é aproveitada devido à sua evaporação e 

ao seu escoamento superficial. 

A evaporação atinge média de 2.500 mm ao ano, gerando consequências 

elevadas pelos déficits hídricos que afeta as atividades agrícolas (MOURA et al., 

2007). Além disso, chegando as médias de temperaturas anuais em torno de 23° a 

27° C e a umidade relativa do ar apresenta média de 50%. 

As altas taxas de evaporação que ocorrem no Semiárido brasileiro podem 

contribuir no processo natural de perdas significativas de águas em superfície livres 

como, açudes, represas, riachos, e também no solo (MOURA, 2019). 

Correlacionando a interação do clima com a vegetação, os períodos de 

estiagem interferem nas paisagens, ocasionando uma vegetação seca, com 
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aparência parda, porém com o retorno da chuva a vegetação retorna ao seu aspecto 

natural em tons esverdeados (MALVEZZI, 2007). 

As atividades agrícolas são diretamente dependentes da chuva e, em razão 

das características climáticas, com ciclos de secas acentuados, agregam forte 

degradação ambiental nessas áreas (BRASIL, 2020). 

Os estudos realizados por Gama (2010), em ambientes Semiáridos reforça 

uma estreita ligação do convívio e atuação do homem no meio, com processos 

negativos sobre a flora e a fauna silvestres, principalmente, sobre os solos, onde os 

processos erosivos se intensificam pelo manejo inadequado e passam a constituir 

indícios marcantes de desertificação, estando o clima fortemente associado a esse 

contexto. 

Ações antrópicas que utilizam os solos do ambiente Semiárido com intuito de 

produção agrícola muitas vezes não obtém sucesso, devido manejos errados e 

limitações dos solos, levando o produtor a abandonar suas áreas, cujos solos já 

foram danificados, tendo eliminação de suas coberturas vegetal natural nativa 

causando degradação (BARBOSA NETO et al. 2017). Marzolff et al. (2015), 

contextualiza que todas as regiões Semiáridas tem a particularidade de 

vulnerabilidade aos efeitos de crescimento populacional, e o uso em excesso das 

matérias primas derivada desse bioma para fins agrícola, pecuária podem 

resultarem em impactos em decorrência da degradação do solo e utilização 

desordenadas dos recursos naturais.  

A diversidade biológica segundo Santos et al. (2007), resultantes as várias 

formas de manifestações principalmente na flora com diferente macroclimas 

contribuem para o Semiárido ser uma região riquíssima em diversidade e com 

potencial para o desenvolvimento sustentável.  

Um enfoque maior nas riquezas da região Semiárida brasileira vem se 

ampliando devido às descobertas biológicas na região, se comprovando a existência 

de grandes potenciais no ponto de vista ambiental como econômico (GOMES et al., 

2020). Diante disso, com as diferentes variações de coberturas vegetais existentes, 

quanto á ampla diversidades florísticas, faz com que a região seja superior 

comparativamente a outras regiões Semiáridas do mundo (SANTOS et al., 2013). 

Algumas espécies nativas são reconhecidas historicamente como fonte de 

renda no Semiárido nordestino (ANDRADE, 2000) e utilizadas por populações locais 
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como alimentação e em fármacos. A utilização acelerada dos recursos naturais do 

semiárido (incluindo o uso medicinal de planta e animais) torna-se estratégico e 

imprescindível a existência de estudos que procurem avaliar os efeitos dos vários 

distúrbios causados pelo homem sobre a biodiversidade (ALVES et al, 2009). 

Considerando o ponto de vista de Lacerda et al. (2015), não há a necessidade 

de alterar os padrões físicos, climáticos e biológicos dos ecossistemas do Semiárido 

brasileiro, e sim entender a importância da informação sobre as peculiaridades 

desse ecossistema, assumindo o foco de gerar mais conhecimentos dentro dos 

princípios da sustentabilidade, garantindo o acesso dos seus potenciais sem 

comprometer os fatores de existência e permanência dos mesmos.  

A importância dos usos dos princípios que conduzem a EcosSustentabilidade 

nas faixas de Semiaridez estabelece o respeito a conservação dos recursos 

naturais, estabelecendo resiliências e resistências desses recursos sem 

comprometer a sua existência atual e futura (LACERDA,2016). 

 

2.2 O BIOMA CAATINGA 
 

A Caatinga caracteriza-se por apresentar espécies xerófilas que apresentam 

características adaptadas com espinhos, microfilia entre outros (LEAL et al. 

2003). Segundo Araújo Filho (2013), as paisagens apresentam alta diversidade nos 

tipos de vegetação encontrada, devido às variações edafoclimáticas que refletem na 

distribuição, riqueza e diversidade de espécies, com a presença de caducifolia. 

Fernandes e Queiroz (2018), ressalta que a vegetação exibe um aspecto exuberante 

em folhagens diante de períodos estacionais chuvosos, com presença de folhas 

novas e botões florais em espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas, contrastando 

com a chegada dos períodos de estiagens quando a caducifolia se inicia. 

O termo Caatinga foi designado, através do tupi-guarani, pela caracterização 

da paisagem como mata branca no período de estiagens quando as folhas perdiam 

o aspecto de verdeadas, ficando uma paisagem com fisionomia de seca, por isso o 

CAA – mata e TINGA – branca (ALVES, 2007). A vegetação apresenta, maior 

densidade de plantas com mecanismos eficientes de adaptação ao clima como 

raízes ramificadas, redução de consumo de água no decorrer de períodos secos, 

mantendo assim a sobrevivência das espécies (RIBEIRO et al., 2017). Sua flora 

soma mais de 3200 espécies vegetais, das quais pelo menos 526 são endêmicas 



17 
 

 

 

(FERNANDES; CARDOSO; QUEIROZ, 2020). Assim, essa região está dividida por 

ecorregiões, possuindo um elevado índice de endemismo e várias interações 

biológicas (TABARELLI et al., 2018). 

As áreas topograficamente elevadas presentes no domínio da Caatinga, 

possuem heterogeneidades maiores, apresentando diversificação de vegetação ao 

longo de altitudes e dos gradientes ambientais (MORO et al., 2016). Como 

resultante dessa pluralidade de topografias, com extensões enormes e diversidade 

nas condições de disponibilidade de água, ambientes diferentes caracterizam-se 

como: matas altas e clareiras, aquáticos e rupestres (SAMPAIO, 2010).  

A Caatinga inicialmente era uma floresta vasta de vegetação densa e rica em 

biodiversidade, todavia, a falta de conhecimento e de valorização da mesma, 

contribuiu para o aceleramento da perda de sua flora e fauna ocasionando o avanço 

da desertificação e consequentemente a degradação dos solos (ALENCAR et al., 

2019). Decorrente disso, a intensa degradação e as modificações estimam-se que 

50% da vegetação da Caatinga vêm perdendo suas características originais 

(FONSECA et al., 2018). Nesse sentido, Saraiva et al. (2008) discutem que os 

recursos ambientais são finitos, limitados e encontram-se interrelacionados de 

maneira dinâmica, dessa forma, a redução extrema de um, pode acarretar na 

diminuição do outro, ainda que aparentemente exista relação entre eles. 

Assim, devido à grande pressão antrópica, mostram-se importantes os 

estudos voltados para os recursos naturais e a definição de suas características e 

potencialidades (FERREIRA et al., 2021). Uma das principais estratégias para 

promover a conservação da biodiversidade in situ do Bioma Caatinga, são as áreas 

protegidas (APPs) (BRASIL, 2000).  Com isso, é possível uma possibilidade de 

recuperação desse Bioma, devendo esta ser utilizada de forma racional e 

sustentavelmente correta (PEREIRA FILHO; BAKKE, 2010). Dessa forma, se terá a 

preservação de paisagens e espécies nativas (FONSECA et al., 2018). 

Riegelhaupt e Pareyn (2010), discutem que a diversidade natural da Caatinga 

fornece recursos que beneficiam de forma positiva o meio ambiente e mencionam a 

importância do manejo sustentável desse Bioma pelos benefícios proporcionado 

pelo mesmo, como potenciais sociais, econômicos e ambientais. 

Na região são usados grandes números de espécies da fauna e flora nas 

atividades do sertanejo (TABARELLI, 2018). Em termos medicinais, as plantas que 
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compõem a Caatinga têm seu uso direcionado pela população para tratamento de 

diversas doenças (CORDEIRO; FÉLIX, 2014). De acordo com Paupitzet al. (2010) a 

relevância dos recursos da Caatinga é de uma multiplicidade sem fim, sendo que os 

produtos provenientes da madeira, vestuário, fibras, corantes, ecoturismo e diversos 

outros, possibilita economia, saúde e lazer para os habitantes. 

 

2.3 Croton blanchetianus Baill. 
 

A família Euphorbiaceae é considerada um dos grupos mais importantes e 

complexos das angiospermas (SECCO et al., 2012), sendo composta por 340 

gêneros e apresentando cerca de 8.000 a 9.000 espécies (WURDACK et al., 2004). 

Entre eles, o gênero Croton é considerado o segundo maior da família, com 

aproximadamente 1.200 espécies distribuídas no continente americano, 

caracterizando o Brasil como um dos principais centros de diversidade com cerca de 

300 espécies (SILVA et al., 2010). 

Nesse sentido, Croton é um gênero extremamente utilitário no que diz 

respeito ao potencial econômico no setor da indústria farmacêutica (SILVA, SALES e 

CARNEIRO-TORRES, 2009), além de apresentar alto potencial no uso de 

reflorestamentos de áreas degradadas, devido à alta ocupação de áreas abertas e 

perturbadas tais como clareiras, áreas de pastagem, bordas de florestas e margens 

de estradas (CARUZO, 2010). 

Relacionado particularmente ao Croton blanchetianus Baill. este é encontrado 

frequentemente entre as bacias do rio São Francisco e Parnaíba, apresentando 

fisionomia de planta arbustiva com aspecto enegrecida em todo seu tronco 

(OLIVEIRA, 2008), possuindo porte variável com até 6,0 m de altura, ramoso, com 

folhas simples (ALVES et al., 2014), de coloração verde-escuras na base superior e 

verde-claras na base inferior, com veias salientes e aromáticas (ROQUE; SÁTIRO, 

2008). 

A espécie possui flores alvas e brancas, pequenas, dispostas em 

inflorescências terminais no ramo, e apresentam frutos do tipo cápsula, contendo 

três sementes (MAIA, 2004). O fruto de C. blanchetianus é seco, de coloração 

castanha em fase madura, a superfície é rugosa, capsular, com deiscência explosiva 

elástica, contendo divisórias estruturais de três cocas, uniloculadas com uma 

semente por lóculo, disposta longitudinalmente (PAOLI, 1995).  Ainda segundo o 
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autor citado, o endocarpo seco e lignificado estimula a ejeção das sementes, 

facilitando a dispersão com maior pressão. Suas sementes são oleaginosas e 

brilhantes, com 5 mm de comprimento por 4 mm de largura e aproximadamente 2 

mm de espessura (SILVEIRA 1971 apud ANGÉLICO, 2011). 

Assim, tem-se reconhecido que C. Blanchetianus se define como importante 

para a população que habita no Bioma da Caatinga (ALVES et al., 2014). Conforme 

Parente (2009), a espécie beneficia o produtor na alimentação caprina sendo 

responsável por parte da dieta destes animais no período seco. Nesse sentido, a 

espécie apresenta diversos potenciais de usos e grande capacidade de rebrota nos 

períodos de chuva mesmo depois de cortada pelo homem (MAIA, 2004). 

Dispostas em inflorescências abundantes, suas flores exalam perfume 

característico atraindo abelhas polinizadoras florais e visitantes (SANTANA, 2009; 

SILVA et al., 2012). Conforme Maia-Silva et al. (2012) o néctar é bastante apreciado 

pelo excelente sabor, resultando uma resposta positiva no setor econômico aos 

criadores de abelhas no Nordeste, chegando a ser considerado uma das principais 

fontes de néctar. Ainda vale ressaltar, a utilização como condimentos em queijos e 

outros produtos alimentícios, com grande aceitação no mercado externo (ALVES et 

al.2016). Decorrente as potencialidades no setor alimentício, os estudos do óleo 

essencial do C. blanchetianus tem sido bastante visado cuja atividade biológica 

evidencia alta capacidade de conservação de alimentos (MELO, 2013). 

Pesquisas contemporâneas mostraram que espécies de Croton realçam 

atividade antifúngica, inseticida e antimicrobiana (BRITO et al., 2018). O óleo 

essencial do C. blanchetianus com sua amplitude ainda apresenta potencial 

antibacteriano e antioxidante que podem ser extraídos de várias partes vegetal da 

planta como caule, folhas, flores, fruto, sementes e raízes (MORAIS et al. 2006; 

AGRA et al. 2008; ANGÉLICA, 2011). Além disso, tem sido notável seu potencial 

alelopático (SILVA, 2018), além da ação ovicida, larvicida (MAGALHÃES et al., 

2015). 

De modo geral, embora tenham muitas pesquisas sobre o potencial medicinal 

dessa espécie, é nítida a carência de estudos relacionados ao seu comportamento 

fisiológico e as respostas bioquímicas diante os períodos escassos na limitação 

hídrica do ambiente que se situa. 



20 
 

 

 

A variabilidade intraespecífica ou a plasticidade fenotípica em decorrência das 

diferentes interações dos ambientes em que se encontram situada podem 

correlacionar com a capacidade de diferenciação e modificação da sua morfologia e 

fisiologia, então essa característica está funcionalmente ligada ao nicho ecológico da 

espécie e aos processos ecológicos e evolutivos envolvidos (VIOLLE; JIANG 2009; 

BOUCHER et al., 2013). De acordo com Croizat (1940), o gênero Croton devido a 

sua vasta variabilidade genética alcança uma grande plasticidade morfológica 

intraespecífica em reposta a dois principais fatores: variações altitudinais e fatores 

edáficos. 

 

2.3 BIOMETRIA DE FRUTOS E SEMENTES 
 

A caracterização biométrica de frutos e sementes se mostra importante para 

auxiliar na caracterização de famílias e populações (CRUZ; CARVALHO, 2003), 

como também na identificação e certificação do material direcionado na análise de 

sementes (AMARO et al., 2006) assim, auxiliando nos estudos de sucessão 

ecológica e regeneração dos ecossistemas florestais. 

As características fornecidas pelo estudo biométrico são relevantes por 

identificar a variabilidade, dentro das populações, contribuindo no melhoramento das 

mesmas, desde potencializar ou uniformizar o vigor e a sua emergência 

respectivamente (FONTENELE et al., 2007). Assim, relações entre estas 

variabilidades e os fatores ambientais dispõem respectivas informações para a 

caracterização dos aspectos ecológicos da espécie como o tipo de dispersão, 

agentes dispersores e o estabelecimento das plântulas (OLIVEIRA, 1993; 

CARVALHO et al., 2003; MATHEUS; LOPES, 2007). 

Dessa maneira, os aspectos biométricos de frutos e de sementes das 

espécies, ressaltam sua grande valia como mecanismo importante nas atividades de 

programas de reflorestamento e de revegetação de áreas degradadas (VÁZQUEZ–

YANES; ARÉCHIGA, 1996), visando à conservação e manejo das populações 

nativas. Diante disto, a análise biométrica fornece informações para a conservação e 

uso dos recursos de valor econômico, permitindo um impulso na busca racional e 

uso eficaz das estruturas reprodutivas (Gusmão et al., 2006). 

Assim, conforme Sá e Campos (2009), afirmam, que estudos biométricos e 

germinativos em espécies nativas são importantes para incorporar informações na 
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área de tecnologia de sementes. Na maioria dos casos, para as espécies arbustivas 

e arbóreas existe antagonismo entre o tamanho das sementes e o número de 

sementes por fruto (CARVALHO et al.,1998). Neste sentido, a classificação das 

sementes por tamanho ou por peso é uma estratégia que pode ser adotada para 

uniformizar a emergência das plântulas e para a obtenção de mudas de tamanho 

semelhante ou de maior vigor (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).Conforme Mello et 

al. (1998), estas plantas podem ser utilizadas na renovação da vegetação, 

recuperação de áreas degradadas, estabelecimento de bancos de germoplasma, 

programas de melhoramento e plantios para a exploração econômica da madeira e 

produtos medicinais. 

As diferenças biométricas estão relacionadas não só a fatores ambientais, 

mas também às reações da população ao estabelecimento em um novo ambiente, 

principalmente quando a espécie tem uma ampla distribuição (RODRIGUES et al., 

2006). Para as variações de tamanho de sementes existentes na própria planta são 

decorrentes dos efeitos do ambiente durante o seu desenvolvimento (LEISHAMAN 

et al., 2000) e, essas variações podem interferir na qualidade fisiológica das 

sementes (OLIVEIRA et al., 2009). 

De acordo com Noodén, Blakey e Grzybowski (1985), a maior espessura do 

tegumento induzida pela seca é considerada uma resposta adaptativa a condições 

de déficit hídrico ou de semiaridez. O comportamento vegetativo e reprodutivo, bem 

como os padrões biométricos de espécies vegetais pode ser influenciado pelo meio 

biofísico ao qual estejam submetidas (BEZERRA, 2014). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

As coletas para a pesquisa com C. blanchetianus foram realizadas no Cariri 

paraibano. Segundo a classificação de Köppen (1948) a região possui clima 

semiárido quente (BSh). Nascimento e Alves (2008) colocam que essa região se 

caracteriza pela escassez de chuvas e temperaturas elevadas, acarretando 

acentuada evaporação. O mesmo autor cita que a insolação média é de 2.800 

h/ano, a umidade relativa do ar é de cerca de 50% e as taxas médias de evaporação 

são em torno de 2.000 mm/ano. Os solos predominantes da região são os 

Luvissolos crômicos bem desenvolvidos e em relevo suavemente ondulado a 

ondulado (EMBRAPA, 2018; RIBEIRO et al., 2014). Definidos como jovens, os solos 

apresentam profundidade em torno de 50 cm a 1 m, e em muitos locais ocorre 

afloramento de rocha (SRINIVASAN et al., 2003). A cobertura vegetal predominante 

é caatinga hiperxerófila densa do tipo arbustivo-arbóreo (PARAÍBA, 1985), onde se 

destacam a presença de cactáceas, arbustos e árvores de pequeno a médio porte. 

Nessa região foram selecionados os municípios de Sumé e Livramento para a 

coleta dos frutos de C. blanchetianus. 

Particularmente relacionado ao município de Sumé, de acordo com o último 

censo do IBGE (2021), o mesmo possui uma área territorial de 833,315 Km², tendo 

sua população atual estimada em 17.096 habitantes e densidade demográfica de 

19.16 hab/km², apresentando as seguintes coordenadas geográficas 07º 40' 13" de 

latitude sul e 36º 52' 58" de longitude Oeste, a 532m de altitude (EMBRAPA, 2006).A 

precipitação média anual deste município varia entre 550 e 600 mm, com decenal 

seca igual a 300 mm e decenal úmida igual a 900 mm, com isso sua temperatura 

média anual varia entre 23°C e 27°C com amplitudes térmicas diárias de 

10°C(CADIER et al, 1983). 

Com relação ao município de Livramento, este apresenta-se com uma área 

territorial 266,948 km², uma população estimada de 7.274 habitantes e densidade 

demográfica de 27.53 hab/km² (IBGE, 2021). Possuindo coordenadas geográficas 

de 7°22’26’’S, 36°56’45’’W. A sede municipal situa-se a uma altitude de 580 m. A 

pluviometria média anual do mesmo é de 554,5 mm (período 1962-1985) sendo a 

esta definida como de distribuição irregular (BRASIL, 2005). Segundo a última fonte, 
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a temperatura média anual situa-se entre 24°C a 25°C. sendo que a topografia dos 

terrenos do município apresenta cotas entre 530 metros a 750 metros. 
 

3.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

Os frutos de C. blanchetianus foram coletados em estágios de dispersão 

oriundos de dez matrizes adultas (altura média – 4 me diâmetro médio 7 

cm)situadas no Município de Sumé em 29/04/2022(7°39’38.8’’ S e 36°53’42.4’’ W; 

538 m de altitude) e de Livramento em 01/05/2022(7º19'5,46'' S e 36º55'29,28'' W; 

568 m de altitude).Após as coletas, os frutos foram acondicionados em sacos de 

polietileno e levados ao Laboratório de Ecologia e Botânica (LAEB/UFCG/CDSA), 

para posterior análise do teor de umidade e biometria de frutos e sementes. 

Posteriormente procedeu-se o beneficiamento dos frutos de C. blanchetianus foram 

descartados aqueles visivelmente danificados ou com deformação. Após essa 

primeira triagem definiu-se os frutos destinados para a avaliação biométrica e os 

frutos destinados para a extração das sementes para a caracterização da biometria. 

Assumiu-se também o cuidado de descartar sementes danificadas ou com 

deformação. Para determinação do teor de umidade das sementes, utilizou-se 

quatro subamostras de vinte e cinco sementes, pelo método de estufa a 105 ± 3°C 

durante 24 horas. Para a peso de mil sementes foi determinada utilizando-se oito 

subamostras de 100 sementes, com auxílio de balança com precisão de 0,001 g. O 

número de sementes por quilograma foi obtido através do cálculo regra de três a 

partir do resultado encontrado para o peso de mil sementes. As determinações 

(Figura 1) foram baseadas na metodologia descrita nas Regras para Análise de 

Sementes (BRASIL, 2009). 

Em relação a biometria de frutos e sementes realizou-se um mix para a 

seleção de uma amostra de 100 frutos e 100 sementes. Para os frutos foram 

realizadas as medidas de comprimento e largura e para as sementes as medidas 

foram: comprimento, largura e espessura. Para estas medidas utilizou-se um 

paquímetro digital com precisão de 0,01 mm. 

Para análise dos dados biométricos, foram utilizadas estatísticas univariadas, 

que corresponderam a medidas de posição (média e valores mínimo e máximo) e 

medidas de dispersão (desvio padrão e coeficientes de variação). Foram construídos 
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histogramas para analisar o padrão de distribuição de frequência das características 

biométricas. 

 

Figura 1 – Imagens dos trabalhos executados para determinação biométrica dos frutos e sementes 
de C. blanchetianus no Laboratório de Ecologia e Botânica - LAEB/CDSA/UFCG. 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Todas as análises foram realizadas mediante o uso do software Microsoft 

Excel (versão 2019). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Os frutos de C. blanchetianus do município de Sumé apresentaram em média 

peso úmido de 0,089 g, variando de 0,057 a 0,159 g (CV=18,9%). Para o município 

de Livramento os frutos da referida espécie apresentaram em média peso úmido de 

0,127 g, com variação de 0,054 a 0,178 (CV=20.3%). 

Considerando os dados gerados tem-se registrado variações nas resultantes 

entre os frutos de Sumé e Livramento-PB, onde este último apresentou os maiores 

valores para a média do peso úmido. Nesse sentido, Piña-Rodrigues e Aguiar (1993) 

colocam que relacionado as respostas dentro de uma mesma espécie, há variação 

especifica por conta das interações de fatores bióticos e abióticos, podendo influenciar 

durante a evolução dos frutos e sementes e também a variabilidade genética. 

As sementes de C. blanchetianus apresentaram em sua composição um teor 

de umidade para os municípios de Sumé e Livramento de 8,08% e 8,24% 

respectivamente (Tabela 1). Para Sumé o peso de mil sementes foi de 2,185 g, com 

variância de 0,027, desvio padrão de 0,166 e coeficiente de variação de 7,581%, 

correspondendo a aproximadamente 45.767 sementes por quilograma. Os dados de 

Livramento referenciam que o peso de mil sementes foi de 2,299 g, com variância de 

0,076, desvio padrão de 0,276 e coeficiente de variação de 11,990%, 

correspondendo a aproximadamente 43.492 sementes por quilograma. 
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Tabela 1 -Caracterização física de sementes de C. blanchetianus coletadas nos municípios de Sumé 
e Livramento no Cariri paraibano. 
 

Peso de mil sementes (g) TU (%) 

Sumé  
Média S² S CV (%) 

Nº de 
sementes/kg 

 
8,08 

2,185 0,027 0,166 7,581 45.767  

Peso de mil sementes (g) TU (%) 

Livramento  
Média S² S CV (%) 

Nº de 
sementes/kg 

 
8,24 

2,299 0,076 0,276 11,990 43.492  

S²: Variância, S: Desvio Padrão, CV: coeficiente de variação e TU: Teor de umidade. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 

Nos dados relacionados ao peso de mil sementes (g), observou-se que 

Livramento se destacou no valor médio encontrado. Nesse sentido, Carvalho e 

Nakagawa (2000) relatam que sementes mais pesadas são as que foram mais bem 

nutridas durante seu desenvolvimento, além de possuírem embriões bem formados 

e com maior quantidade de reservas. De acordo com Santos et al. (2012) a massa 

das sementes pode ser vista como um indicativo de sua qualidade fisiológica, sendo 

que em um mesmo lote, sementes de maior massa geralmente apresentam maior 

desempenho, seja na germinação ou, até mesmo, no crescimento inicial das plantas. 

Os dados biométricos de frutos e sementes de C. blanchetianus são 

apresentados na Tabela 2.  

Assim, para o município de Sumé os frutos apresentaram o comprimento médio de 

5,928 mm, a largura de 7,034 mm com desvio padrão de 0,324 e 0,347 respectivamente e 

coeficiente de variação respectivamente de 5,472% e 4,937%. Para as sementes os 

valores foram de 4,695 mm para o comprimento médio, a largura de 3,404 mm e a 

espessura de 2,773 mm, sendo o desvio padrão de 0,280, 0,174 e 0,138 respectivamente 

e coeficiente de variação respectivamente de 5,965%, 5,114% e 4,960%.  

Particularmente relacionado ao município de Livramento os frutos 

apresentaram o comprimento médio de 6,553 mm, a largura de 6,982 mm com 

desvio padrão de 0,423 e 0,328 respectivamente e coeficiente de variação 

respectivamente de 6,462% e 4,691%. Para as sementes os valores foram de 5,050 

mm para o comprimento médio, a largura de 3,393 mm e a espessura de 2,850 mm, 

sendo o desvio padrão de 0,421, 0,175 e 0,158 respectivamente e coeficiente de 

variação respectivamente de 8,337%, 5,157% e 5,551%. 
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Tabela 2 -Biometria de frutos e sementes de C. blanchetianus coletados nos municípios de Sumé e 
Livramento no Cariri paraibano. 
 

n: tamanho amostral, CV: coeficiente de variação. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O coeficiente da variação para os frutos e sementes do município de 

Livramento mostrou-se maior quando comparado aos do município de Sumé, isso 

demonstra que há maior variabilidade fenotípica. Esses dados demonstram 

semelhança com a descrição apresentada por Regôet al. (2017), quando estudaram 

os aspectos morfológicos de sementes do Croton heliotropiifolius Kunth num gradiente 

topográfico no Semiárido brasileiro, onde encontraram os seguintes valores de 

comprimento nas sementes variando de 4,90 mm a 5,53 mm. Os de largura de 2,95 

mm a 3,35 mm e os de espessura variaram de 2,18 mm a 2,68 mm. De acordo com 

Sumé 

Características 
biométricas 

n 
Média ±  

erro padrão 
Desvio Padrão CV (%) 

Frutos (mm) 

Comprimento 100 5,928 ± 0,032 0,324 5,472 

Largura 100 7,034 ± 0,035 0,347 4,937 

Sementes (mm) 

Comprimento 100 4,695 ± 0,028 0,280 5,965 

Largura 100 3,404 ± 0,017 0,174 5,114 

Espessura 100 2,773 ± 0,014 0,138 4,960 

Livramento 

Características 
biométricas 

n 
Média ±  

erro padrão 
Desvio Padrão CV (%) 

Frutos (mm) 

Comprimento 100 6,553 ± 0,0423 0,423 6,462 

Largura 100 6,982± 0,033 0,328 4,691 

Sementes (mm) 

Comprimento 100 5,050 ± 0,042 0,421 8,337 

Largura 100 3,393 ± 0,017 0,175 5,157 

Espessura 100 2,850 ± 0,016 0,158 5,551 
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Rodrigues et al. (2006), as diferenças biométricas das sementes estão ligadas a 

fatores ambientais. Assim, Santos et al. (2009) também referenciam que estas 

diferenças podem ser reflexo dos possíveis efeitos genéticos em correlação aos 

microambientes. 

Conforme Santos et al. (2019) e Pimentel Gomes (1990) o coeficiente de 

variação experimental variando do menor para o maior valor pode indicar uma 

menor ou maior influência ambiental respectivamente. Assim, o coeficiente de 

variação para frutos e sementes na maioria dos parâmetros analisados, Livramento 

apresentou-se com valores mais altos. 

Na avaliação da distribuição de frequência por classes dos frutos de C. 

blanchetianus para o município de Sumé, observou-se que o comprimento delas 

concentrou-se entre 5,62 e 6,18mm, com frequência acumulada de 66% dos frutos 

(Figura2A). A largura concentrou-se no intervalo de 6,74 e 7,33 mm, com frequência 

acumulada de 67% dos frutos (Figura2B). Relacionado aos dados do município de 

Livramento considerando a distribuição de frequência por classes dos frutos, tem-se 

que para o comprimento concentrou-se entre 6,43 e 7,08mm, com frequência 

acumulada de 71% dos frutos (Figura2C). A largura concentrou-se no intervalo de 

6,66 e 7,25 mm, com frequência acumulada de 63% dos frutos (Figura2D). 

 
Figura 2 –Frequência percentual por classes de comprimento (mm) e Largura (mm) dos frutos de C. 
blanchetianus coletados nos municípios de Sumé e Livramento no Cariri paraibano. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Particularmente relacionado a avaliação da distribuição de frequência por 

classes das sementes de C. blanchetianus para o município de Sumé, observou-se 

para o comprimento que a maior concentração ocorreu para a classe 4,56 – 4,69 

mm estando seguida pelas classes 4,42 – 4,55 mm e 4,84 – 4,97 mm com 

frequência acumulada de 56% das sementes (Figura 3A). A largura concentrou-se 

no intervalo de 3,23 e 3,61 mm, com frequência acumulada de 78% das sementes 

(Figura 3B). A espessura concentrou-se no intervalo de 2,61 e 2,84 mm, com 

frequência acumulada de 64% das sementes (Figura 3C). 

 

Figura 3 – Frequência percentual por classes de comprimento (mm), Largura (mm) e espessura das 
sementes de C. blanchetianus coletados nos municípios de Sumé e Livramento no Cariri paraibano. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Para o município de Livramento considerando a distribuição de frequência por 

classes das sementes, tem-se que para o comprimento que a maior concentração 

ocorreu para a classe 4,65 – 4,85 mm estando seguida pelas classes 5,49 – 5,69 

mm e 4,86 – 5,06 mm com frequência acumulada de 61% das sementes (Figura 

3D).A largura concentrou-se no intervalo de 3,33 e 3,62 mm, com frequência 

acumulada de 70% das sementes (Figura3E).A espessura, segundo os dados 

observados na Figura 3F) concentrou-se no intervalo de 2,72 e 2,98 mm, com 

frequência acumulada de 72% das sementes. 

Diante disso, estudos de biometria de frutos e sementes de C. blanchetianus, 

fornecem informações importantes que podem subsidiar programas de conservação 

genética, melhoramento genético e produção de mudas da população. 
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5  CONCLUSÃO 
 

Considerando os dados levantados, o município de Livramento apresentou 

maiores valores quando se analisou o peso úmido para frutos. Relacionado a 

sementes este município também se destacou para os resultados de teor de 

umidade e peso de mil sementes. Particularmente para os dados biométricos dos 

frutos, Sumé se destacou para a largura dos frutos, sendo inferior aos valores de 

comprimento quando comparado com os de Livramento. Para a biometria das 

sementes, os valores encontrados para Livramento foram superiores em 

comprimento e espessura, ficando Sumé com os maiores valores para largura.  

Na avaliação da distribuição de frequência por classes dos frutos de C. 

blanchetianus para o município de Sumé, observou-se que para o comprimento e a 

largura estiveram com frequência acumulada de 66% e 67% dos frutos 

respectivamente em três classes. Para Livramento o comprimento e a largura 

estiveram com frequência acumulada de 71% e 63% dos frutos respectivamente 

também em três classes. 

Particularmente relacionado a avaliação da distribuição de frequência por 

classes das sementes de C. blanchetianus para o município de Sumé, registrou-se 

para o comprimento, a largura e a espessura estiveram com frequência acumulada 

de 56%, 78% e 64%das sementes respectivamente em três classes. Livramento 

obteve em relação a distribuição de frequência por classes das sementes em termos 

de comprimento, a largura e a espessura estiveram com frequência acumulada de 

61%, 70% e 72% das sementes respectivamente também em três classes. 

Portanto, os dados gerados neste trabalho se mostram relevantes para a 

definição da biologia da espécie além de fortalecer estratégias voltadas para sua 

conservação. 
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